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Arrecadação 
federal supera 
R$ 278 bilhões 
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Sergipe está no radar de grandes
marcas, que enxergam o potencial
de consumo dos sergipanos. Não à
toa, a rede japonesa Daiso Japan Brasil
escolheu o estado em novo movi-
mento de expansão do varejo inter-
nacional no Nordeste e inaugurou
loja no shopping RioMar. Em entre-
vista exclusiva, o diretor-presidente
da rede, Keisuke Ohno, conta como
se deu a escolha de Sergipe, o que os
consumidores vão encontrar na loja
e revela a pretensão de expandir atua-
ção no estado. URBANO/PÁGINA A3

ENTREVISTA+

Fundação Mamíferos Aquáticos contabilizou 770 aves marinhas encalhadas no litoral sergipano, 625 já estavam mortas
Este ano, entre janeiro e o início deste mês de maio, mais de 770 aves marinhas foram encontradas encalhadas no litoral de Sergipe. Desse total, 625 já estavam mortas. Os dados são da Fundação
Mamíferos Aquáticos, responsável pelo monitoramento costeiro por meio do Projeto de Monitoramento de Praias da Bacia Sergipe-Alagoas (PMP-SEAL). O número é o maior dos últimos 15 anos. fenô-
meno afeta milhares de aves migratórias, a exemplo de pinguins e atobás. URBANO/PÁGINA A5

SE tem maior nº de aves marinhas
encalhadas dos últimos 15 anos

MINISTÉRIO PÚBLICO DE SERGIPE
LANÇA CAMPANHA JUNINA 2026 

O Ministério Público de Sergipe lançou, nessa sexta-feira, 22/05, a tradicional campanha para o período junino, para garantir que as cele-
brações em todo o Estado ocorram em um ambiente seguro e de cidadania. Sob o lema “Respeito é um direito e todo mundo quer!”, a ini-
ciativa deste ano foca na proteção dos direitos da mulher, da infância e da diversidade. URBANO/PÁGINA A5

O rendimento médio do trabalho em Sergipe passou de R$ 2.287, no 4º trimestre de 2022, para R$ 3.031, no 1º trimestre de 2026, o maior crescimento pro-
porcional, entre todos os estados brasileiros. O dado é Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua, do IBGE. Estado tem a 1ª maior renda do
país. Por outro lado, tem a 6ª maior taxa de desocupação do país, 8,6%. URBANO/PÁGINA A5

Sergipe lidera crescimento da renda do trabalhador, saltando de R$ 2.287, para R$ 3.031
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O governo federal arrecadou R$ 278,8
bilhões em impostos, contribuições e
demais receitas em abril de 2026. É o
melhor resultado para o mês desde o
início da série histórica, em 1995.   Os
dados foram divulgados pela Receita
Federal e mostram crescimento de
7,82% em relação a abril de 2025, des-
contada a inflação. No acumulado de
janeiro a abril, a arrecadação chegou
a R$ 1,05 trilhão, alta real de 5,41% na
comparação com o mesmo período
do ano passado. BRASIL/PÁGINA A4



A2 ARTIGOSCorreio Urbano

Editorial
Aumento na renda do 
trabalhador sergipano 

Correio de Sergipe • Aracaju • Edição de Fim de Semana • Sábado 23 a Segunda-feira 25 de maio de 2026

A remuneração justa transcende a simples troca de tempo por dinhei-
ro; ela é o pilar da dignidade humana, o motor do desenvolvimento socioe-
conômico. Nessa sexta-feira, 22/05, a Pesquisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNAD Contínua/IBGE) trouxe dados importantes
para Sergipe: o estado registrou o maior crescimento proporcional da
renda média do trabalhador entre todos os estados brasileiros entre o 4º
trimestre de 2022 e o 1º trimestre de 2026. O rendimento médio mensal
passou de R$ 2.287 para R$ 3.031, um aumento de 32,5%. 

O crescimento demonstra um cenário de maior dinamismo econômi-
co, geração de oportunidades e valorização do trabalho em Sergipe. O
avanço representa melhoria concreta na vida das famílias sergipanas.
Isso porque o aumento da renda amplia o poder de compra da popula-
ção, fortalece o comércio, movimenta a economia e permite que mais
pessoas tenham acesso a melhores condições de moradia, alimentação,
educação e lazer.

Outro dado de destaque é que Sergipe passou a liderar o ranking de
maior rendimento médio do Nordeste no primeiro trimestre de 2026,
alcançando R$ 3.031 e superando estados como Rio Grande do Norte e
Pernambuco. Em 2022, Sergipe ocupava a quarta posição regional.

Quando o trabalhador é justamente recompensado, ele não apenas supre
suas necessidades, mas recupera seu poder de compra. Esse dinheiro
volta imediatamente para o comércio local e para a indústria, movimen-
tando a economia em um ciclo virtuoso. Ver Sergipe alcançar o maior
crescimento proporcional da renda do país e liderar o rendimento médio
do Nordeste demonstra que os sergipanos estão conquistando mais qua-
lidade de vida, dignidade e perspectivas de futuro. 
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O estado de Sergipe apresenta, nos últi-
mos anos, uma trajetória de recupera-
ção econômica moderada, sustentada
principalmente pelo crescimento do setor
de serviços, pela retomada da agrope-
cuária e pela reorganização de segmen-
tos industriais tradicionais. Embora per-
maneça entre as menores economias do
Brasil em dimensão absoluta, Sergipe
possui indicadores relevantes no con-
texto nordestino, incluindo um dos maio-
res PIBs per capita da região.

A estrutura econômica sergipana carac-
teriza-se por forte predominância do
setor terciário, especialmente adminis-
tração pública, comércio e serviços urba-
nos, enquanto a indústria ainda mantém
importância significativa por meio da
produção de petróleo, gás natural, fer-
tilizantes, construção civil e indústria de
transformação. Já a agropecuária, ape-
sar de possuir menor participação rela-
tiva no Produto Interno Bruto (PIB), con-
tinua desempenhando papel estratégico
no interior do estado.

As estimativas mais recentes indicam
que a composição setorial do PIB sergi-
pano em 2024 está distribuída aproxi-
madamente da seguinte forma: Serviços
73%; indústria 22% e agropecuária 5%.
Esses números confirmam a forte pre-
sença do setor terciário na economia
estadual, padrão semelhante ao obser-
vado no restante do Brasil, porém com
peso ainda maior da administração públi-
ca e dos serviços ligados ao consumo
interno.  

O setor de serviços é o principal motor
da economia de Sergipe, respondendo
por aproximadamente três quartos do
PIB estadual. Dentro desse segmento,
destacam-se: administração pública;
comércio varejista; educação e saúde;
transporte e logística; serviços financei-
ros; turismo e alimentação. A adminis-
tração pública possui enorme relevân-
cia econômica em Sergipe, represen-
tando parcela expressiva do Valor
Adicionado Bruto estadual. Isso decor-
re da forte presença do funcionalismo
público e da dependência histórica de
recursos federais e estaduais na dinâ-
mica econômica local.  

O comércio e os serviços urbanos con-
centram-se especialmente na Região

Metropolitana de Aracaju, que funciona
como centro administrativo, financeiro
e logístico do estado. Nos últimos anos,
houve crescimento relevante das ativi-
dades de transporte, armazenagem e
correio, impulsionadas pela ampliação
do consumo e pela modernização par-
cial da infraestrutura logística.  O turis-
mo também vem ganhando espaço, espe-
cialmente no litoral sergipano, embora
ainda em escala inferior à observada em
estados vizinhos como Bahia e Alagoas.

A indústria representa cerca de um
quinto da economia sergipana e histori-
camente esteve associada à exploração
de petróleo e gás natural. Durante déca-
das, a indústria extrativa teve grande
importância fiscal e econômica, princi-
palmente nos municípios produtores do
litoral. Entretanto, a redução da produ-
ção petrolífera ao longo dos últimos anos
provocou perda de dinamismo indus-
trial. O estado registrou sucessivas que-
das na produção de petróleo e gás, afe-
tando diretamente o PIB industrial.  

Apesar disso, alguns segmentos conti-
nuam relevantes, a saber: construção
civil; indústria de transformação; fertili-
zantes; produção energética; indústria
alimentícia e; mineração não metálica.
Há expectativa de fortalecimento indus-
trial em função de novos investimentos
em gás natural, logística portuária e fer-
tilizantes nitrogenados, especialmente
com projetos ligados à transição ener-
gética e ao aproveitamento da infraes-
trutura existente.

A indústria sergipana enfrenta, contu-
do, desafios estruturais: baixa densida-
de tecnológica; dependência de poucos
segmentos; pequeno mercado consumi-
dor interno; limitações logísticas e baixa
integração com cadeias industriais nacio-
nais.

Embora responda por apenas cerca de
5% do PIB estadual, a agropecuária pos-
sui elevada importância social e regio-
nal em Sergipe, especialmente no semiá-
rido e no agreste. Os principais produ-
tos agrícolas do estado incluem: milho;
cana-de-açúcar; mandioca; laranja e;
coco-da-baía. E na pecuária, destacam-
se: criação de bovinos; avicultura e; pro-
dução leiteira.

Nos últimos anos, a agropecuária ser-

gipana apresentou recuperação impor-
tante em função de melhores condições
climáticas e da ampliação da produtivi-
dade em algumas culturas. Além disso,
programas de desenvolvimento territo-
rial, crédito rural e iniciativas voltadas à
agricultura familiar têm contribuído para
melhorar indicadores econômicos em
municípios do interior.

Sergipe apresentou crescimento eco-
nômico moderado recentemente, acom-
panhando a recuperação nacional pós-
pandemia. Estimativas apontam expan-
são do PIB estadual entre 2% e 3% nos
últimos anos, com destaque para: recu-
peração da agropecuária; expansão do
setor de serviços e retomada parcial do
consumo interno. Em 2023, o PIB esta-
dual atingiu aproximadamente R$ 60
bilhões, com crescimento impulsionado
principalmente pelos serviços e pelo agro.
Ao mesmo tempo, o estado ainda con-
vive com entraves históricos: baixa indus-
trialização; elevada dependência do setor
público; desigualdades regionais; limi-
tada capacidade de atração de investi-
mentos privados; renda média relativa-
mente baixa fora da capital

As perspectivas econômicas de Sergipe
dependem fortemente de alguns fatores
estratégicos: o aproveitamento das reser-
vas de gás natural pode reposicionar o
estado como pólo energético regional;
investimentos em portos, rodovias e inte-
gração logística podem ampliar a com-
petitividade industrial; o fortalecimento
da agroindústria e da agricultura irriga-
da pode reduzir desigualdades territo-
riais; o crescimento dos setores de tec-
nologia, educação superior e serviços
especializados representam oportuni-
dades de diversificação econômica.

O estado apresenta sinais de recupe-
ração econômica e possui potencial estra-
tégico ligado ao gás natural, à logística
e à expansão dos serviços. Porém, neces-
sita enfrentar e superar os desafios estru-
turais existentes: fortalecimento da com-
petitividade industrial; diversificação
produtiva e redução da dependência do
setor público. Assim, Sergipe poderá
ampliar sua capacidade de crescimento
sustentável e consolidar maior dina-
mismo econômico no cenário nordesti-
no e nacional.

Zé de Bié saiu de casa em direção ao
Barro Alto, distante cerca de légua e
meia. O cavalo castanho de passo segu-
ro, macio, era a montaria preferida
daquele homem do campo, acostuma-
do a varar verões e invernos, a ver a
terra esverdeada nos tempos de chuva
abundante, ou esturricada, avermelha-
da, a soltar uma poeira danada, nos
tempos brabos de seca. Tempos bra-
bos de seca! Foram muitas as secas que
se abateram sobre o sertão do Araticum,
desde que Zé de Bié se entendeu como
gente. Lavouras perdidas, gado mor-
rendo de sede e de fome, gente arri-
bando do seu chão, alguns para nunca
mais voltar, perdendo-se ou encon-
trando-se nas terras do Sul. Vidas secas...
muitas!

No Barro Alto, Zé de Bié encontraria
o compadre João de Fulô, negão que
mais parecia um Hércules, afortunado
no corpo, mas desprovido de tostão.
Um dentre muitos homens daquele ser-
tão que vendia dias no alugado, quan-
do achava para quem trabalhar, nos
tempos de secura. No inverno, não fal-
tava serviço. Mas, nas secas prolonga-
das, passava-se a pão e água, ou nem a
isto, pois tudo era faltante. 

João de Fulô e Zé de Bié iriam botar
tocaia num veado mateiro, que andava
de correr trecho, desgarrado, do Barro
Alto passa as Candeias, nas fazendas
de Berto de Sá Joaninha e de Maurício
do finado Tonho de Zé de Bela, cada
fazenda com terras a perderem-se de
vista, tendo partes de mato fechado, vir-
gem de machado, foice e fogo. 

Caçadores afamados eles eram, Zé de

Bié e João de Fulô. Ainda restavam um
ou outro veado mateiro por aquelas ban-
das. Entre as terras de Berto e Maurício
havia uma mata, chamada Mata do
Angico, sombreada, de madeira gros-
sa, pés-de-pau fornidos, que diziam ser
mal-assombrada. Coisas estranhas eram
vistas ou ouvidas por ali. Lorotas do
povo que não tinha o que fazer. 

Maria de Jacundino de Afonso
Perninha, que andejava em pescarias
nos riachos que corriam por ali, quan-
do sobrava água, diz ter visto um vulto
enorme de boca de fogo sair de uma
loca de pedras e arrastar-se em sua dire-
ção. A pobre mulher deixou para trás
o jereré e a mochila cheia de peixinhos,
piaus, jundiás e sarapós. E ela não foi a
única a contar tal presepada. Em cada
boca, um modo diverso de contar. 

Caiporas e sacis-pererês viviam arran-
jando diversões por ali. Sem falar numa
mula sem cabeça que atravessava os
caminhos quando um cavaleiro solitá-
rio passava por entre a ladeira do ria-
cho Jacoca e a tapera de Severino Doido,
um amalucado que por ali se arranchara
num casebre de taipa e palha, para mais
de cinquenta anos. 

Quem quisesse que tirasse da boca do
povo todas aquelas crendices. Afinal, o
povo não criava, apenas repetia o que
a consciência coletiva não conseguia
esquecer. 

No tempo certo do bom galope, Zé de
Bié riscou à porta de João de Fulô, que
já o esperava no telheiro, abancado num
tronco de jaqueira, que servia de banco.
“Jesus Cristo lhe dê bom dia, compa-
dre”, disse o visitante. “Nosso Senhor

lhe dê o mesmo”. O sol das sete horas
começava a querer pinicar. “Solzão tá
vindo por aí”. João de Fulô colocou a
palma da mão esquerda sobre os olhos
e olhou para o céu azul, azul. “É... Vamos
ter um dia bom”. 

O perdigueiro de João de Fulô latiu,
amarrado. Cão bom farejador. No mato,
em busca de desentocar a presa, não
fazia barulho, não latia. Sabia portar-
se, para, no momento certeiro, lançar-
se sobre a presa, desentocando-a e indo
ao seu encalço. 

A casa de João de Fulô e Mariinha,
sua mulher, ficava na curva do Quendera,
distante cerca de quarenta braças da
entrada da mata do Brejo, que findava
na mata entre as fazendas de Berto de
Sá Joaninha e Maurício do finado Tonho
de Zé de Bela. 

Enquanto os dois compadres caça-
dores palestravam, um ligeiro rebuliço
fez-se ouvir a não mais de vinte braças.
Tupi, o cão de João de Fulô ergueu-se,
deu um pulo e começou a latir. E eis
que os dois, Zé de Bié e João de Fulô,
puderam ver, num átimo, um veado
mateiro pulando e embrenhando-se na
mata. “Solta o cachorro, compadre”!
Tupi partiu em desabalada carreira, no
rastro e no cheiro do veado mateiro.
Era no tempo em que as caçadas não
constituíam crime. Naquele dia, Zé de
Bié pensou em não comer carne de
bode. O veado mateiro daria boa pane-
lada. Caçada mais fácil seria aquela.
Todavia, não foi. O veado mateiro sumiu
no mundo, dando dribles no cão de
João de Fulô. E Zé de Bié voltaria para
casa de mãos abanando. 

Rua Cláudio Batista, 334
Bairro Santo Antônio
CEP: 49.060-100. Aracaju – SE
CNPJ: 13.039.029/0001-29
sac@correiodesergipe.com.br
Tel: 79 3301 9911 – Ramal 3230
www.ajn1.com.br

INDÚSTRIA GRÁFICA 
TRIBUNA DE 
ARACAJU LTDA Rua Cláudio Batista, 334 

Bairro Santo Antônio
CEP: 49.060-100. Aracaju – SE
CNPJ:  32.884.819/0001-55
agenciajornaldenoticias1@gmail.com
Tel: 79 3301 9911 – Ramal 3230
www.ajn1.com.br

Edição e impressão: AJN1

AGÊNCIA JORNAL 
DE NOTICIAS LTDA

João Alves Neto
Diretor-presidente

Claudia Lemos
Editora-chefe

Elisângela Brota
Diretora comercial

Representante Comercial Caderno Mercado e Comunicação Digital LTDA
CNPJ 36.174.328/0001-71

“Por que você ainda lê livros?” escutei esta pergunta na semana
passada e passei alguns dias refletindo sobre o seu significado.
Por que, com tantos estímulos, o leitor prefere comprar um livro
que o obriga a estar atento a cada linha em vez de sentar no sofá
e rolar o feed das redes sociais ou assistir a alguma versão adap-
tada para a televisão depois de um longo dia de trabalho? 

Ler, hoje, é quase um gesto de desobediência. Abrir uma pági-
na é tentar escapar de um mundo estressante, que não para e exige
que sejamos multitarefas, sempre correndo, sempre responden-
do. Nada pode esperar. 

Lembro que ganhei meu primeiro livro assim que comecei a ler,
aos cinco anos de idade. Lúcia já vou indo, um clássico da litera-
tura infantil que conta a história de uma lesma que chegava tarde
às festas em que era convidada. Fui estimulada desde cedo a manu-
sear livros, ler histórias em voz alta e até a escrever resumos para
discutir com meus pais. 

Os livros ensinam a fazer perguntas, a refletir e permanecer nelas
o tempo que for necessário, sem cobrança. Foi dessa relação com
a leitura que resolvi também ser escritora. Eu queria tentar ofe-
recer aos leitores um espaço de reflexão, de pausa e reconexão
com a própria essência, e recentemente publiquei meu primeiro
livro. 

Estar do outro lado, como autora, é um desafio em cada linha
escrita: encontrar palavras e histórias que acolham e façam o lei-
tor parar e sentir. Em meio a esse cenário, datas como o Dia Mundial
do Livro (23/04) deixam de ser apenas simbólicas e se tornam um
convite real à pausa. Ler sem ter o celular por perto e sem se dis-
trair com cada alerta de mensagem. Ler e se deixar levar pela his-
tória, pelas palavras do autor. 

O livro acolhe e resgata no silêncio de suas páginas. Envolve a
imaginação ativa, estimula o cérebro e amplia a capacidade de
concentração, algo cada vez mais raro. Segundo pesquisa da
Universidade de Sussex, na Inglaterra, a leitura pode reduzir o
estresse em até 68%. Talvez a pergunta não seja porque você ainda
lê, como se este hábito precisasse de justificativa e de aprovação.
Ler para subir fotos nas redes sociais ou para cumprir uma meta.
A pergunta certa pode ser outra: o que perdemos quando deixa-
mos de ler? 

Perdemos mais do que um hábito individual. Perdemos repertó-
rio, senso crítico, empatia e a capacidade de enxergar o mundo
sob outras lentes. Ler não é apenas um refúgio: é uma forma de
permanecer atento, consciente e humano. E é isso que ainda nos
permite transformar o mundo.  
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Governador destaca ambiente favorável de negócios em Sergipe
O governador Fábio Mitidieri

participou da reunião-almoço
mensal do Fórum Empresarial,
realizada no Vidam Hotel
Aracaju na última quinta-feira,
21/05. 

O evento reuniu lideranças
empresariais, representantes do
setor produtivo, autoridades
públicas e formadores de opi-
nião, consolidando-se como
espaço estratégico de diálogo
entre a iniciativa privada e o
poder público.

Durante o encontro, o gover-
nador ressaltou a parceria entre
o Governo do Estado e o setor
produtivo para impulsionar o
crescimento econômico e forta-
lecer o ambiente de negócios
em Sergipe. “O governo não está
aqui para atrapalhar nem para
competir, está aqui para ser indu-
tor da economia, porque, atra-
vés do trabalho que o setor pro-
dutivo realiza, conseguimos

gerar mais oportunidades,
melhores empregos e mais renda
para a população”, declarou o
governador.

Segundo o governador,
Sergipe vive o maior ciclo de
investimentos públicos da his-
tória recente. “Em 2025, Sergipe
investiu quase R$ 1 bilhão em
infraestrutura, alcançando o
segundo maior volume propor-
cional de investimentos do Brasil.
Hoje, o estado vive um grande
momento econômico, com obras
estruturantes, geração de empre-
gos e retomada da capacidade
de sonhar grande”, afirmou.

O coordenador do Fórum
Empresarial, Sandro Moura, evi-
denciou a importância do for-
talecimento do ambiente de
negócios no estado, ressaltan-
do a união entre empresários e
setor produtivo em torno do
desenvolvimento econômico de
Sergipe. “O Fórum Empresarial

reúne entidades e representan-
tes do setor produtivo para for-
talecer cada vez mais o nosso
estado e reconhecer empresá-
rios que contribuem diretamente
para o crescimento da econo-
mia sergipana”.

Economia sergipana
Luciano Barreto também des-

tacou o momento econômico
vivido pelo estado e os investi-
mentos públicos executados pelo
Governo de Sergipe nos últimos
anos. O empresário enfatizou a
continuidade das obras públi-
cas e o impacto positivo na eco-
nomia estadual. “Hoje Sergipe
vive um grande momento, um
estado que gera emprego, gera
renda, investe no social, na
saúde, no turismo e na educa-
ção. Há muito tempo a gente
não se orgulhava tanto do
momento que Sergipe vive”.

O engenheiro também ressal-

tou a parceria com o Governo
do Estado na execução de gran-
des obras estruturantes, entre
elas o Hospital do Câncer de
Sergipe. “O Hospital do Câncer
é uma das obras mais elogiadas
do país pela qualidade e pela
importância social que repre-
senta. Sergipe tem conseguido
realizar obras com qualidade,
dentro dos prazos e sem para-
lisações, algo que infelizmente
não é comum em muitas regiões
do Brasil”, afirmou Luciano
Barreto. 

O empresário também elogiou
o modelo de gestão adotado pelo
Governo de Sergipe e a condu-
ção das obras públicas. “O
Estado vive um momento espe-
cial, com investimentos em todas
as áreas e concorrências públi-
cas sérias, priorizando empre-
sas capacitadas e comprometi-
das com a qualidade das entre-
gas”, acrescentou.

Homenagem
O encontro homenageou o

empresário Luciano Barreto,
reconhecido pela contribuição
ao fortalecimento econômico,
empresarial e social de Sergipe,
sendo agraciado com a Medalha
de Honra ao Mérito Empresarial.

O homenageado, o empresá-
rio Luciano Barreto, fundador
da Construtora Celi e do
Instituto Luciano Barreto Júnior,
foi reconhecido pela atuação
nos setores de construção civil,
comunicação, serviços e mer-
cado imobiliário, além da con-
tribuição histórica para o for-
talecimento da economia ser-
gipana.

Ao agradecer a homenagem,
Luciano Barreto destacou o
papel coletivo da empresa e dos
colaboradores na construção da
trajetória empresarial do grupo.
“Essa homenagem é da Celi, dos
nossos colaboradores e de toda

a equipe que construiu essa his-
tória ao longo de 55 anos.
Sozinho eu não teria construí-
do nada. Estou aqui represen-
tando todos aqueles que ajuda-
ram a construir essa trajetória”,
disse.

Fábio Mitidieri destacou a
importância da trajetória empre-
sarial de Luciano Barreto para
o crescimento de Sergipe e res-
saltou a contribuição do empre-
sário para a criação de oportu-
nidades, movimentação da eco-
nomia e transformação social
no estado. “É uma inspiração
para todos nós. Luciano Barreto
é uma referência quando se fala
em empreendedorismo, gera-
ção de emprego e geração de
renda. Tudo aquilo que o senhor
construiu ao longo da vida foi
importante para sua família, para
sua história, mas principalmen-
te para o povo sergipano”, pon-
tuou.

FÓRUM EMPRESARIAL

Daiso Japan expande sua presença 
no Nordeste com loja em Aracaju 

MARCA ASIÁTICA APOSTA NO RIOMAR SHOPPING PARA ABRIR SUA 1ª LOJA EM SERGIPE E CITA DESEJO DE EXPANDIR PRESENÇA NO ESTADO

CORREIO DE SERGIPE/AJN1 - A chegada
da Daiso a Aracaju representa um novo movi-
mento no varejo local. Qual a expectativa de
impacto econômico da operação em termos
de geração de empregos e fortalecimento do
setor comercial da cidade? 

KEISUKE OHNO - A chegada da Daiso em
Aracaju reforça o nosso compromisso em expan-
dir a presença da marca no Nordeste e contribuir
positivamente com o desenvolvimento local. Neste
primeiro momento, iniciamos nossa trajetória na
capital sergipana com uma unidade no RioMar
Aracaju, gerando empregos diretos e indiretos e
movimentando diferentes setores ligados ao vare-
jo e serviços. Mais do que abrir postos de traba-
lho, nosso objetivo é investir no desenvolvimen-
to humano e profissional dos colaboradores.
Queremos que cada integrante da equipe tenha
contato com valores muito presentes na cultura
japonesa, como disciplina, organização, agilida-
de, união, respeito, alegria e dedicação ao aten-
dimento. Acreditamos que esses princípios fazem
diferença não apenas no ambiente de trabalho,
mas também na experiência oferecida aos clien-
tes. Nosso desejo é que a Daiso seja reconhecida
em Aracaju não apenas pela variedade de pro-
dutos e preços acessíveis, mas também pela exce-
lência no atendimento e pela experiência única
que proporciona. Estamos começando com uma
loja, mas temos o desejo de expandir nossa pre-
sença na cidade futuramente, acompanhando o
carinho e a receptividade do público sergipano.

CS/AJN1 - O modelo de negócios da Daiso é
reconhecido pela grande variedade de pro-
dutos com preços acessíveis. Como o senhor
avalia o potencial de consumo do mercado ser-
gipano?

KO -  Desde o início do projeto, tivemos um
olhar muito cuidadoso em relação às particulari-
dades do mercado sergipano. Como a maior parte
das nossas lojas está concentrada em São Paulo,
entendemos que existem diferenças culturais
importantes relacionadas ao clima, hábitos de
consumo, culinária e até na forma como o públi-
co se relaciona com as marcas e com o ambien-
te de compra. Ao mesmo tempo, enxergamos em
Sergipe um enorme potencial de consumo justa-
mente pela receptividade e pelo perfil caloroso
do público local. Há anos recebemos pedidos nas
redes sociais para a chegada da Daiso à região,
e isso foi um dos fatores que mais nos motivou.
Foram cerca de dois anos estudando o mercado,
entendendo o comportamento do consumidor e
analisando oportunidades até concretizarmos
esse passo. Acreditamos que o público sergipa-
no irá se identificar muito com a proposta da
Daiso: produtos criativos, úteis, acessíveis e que
transformam pequenas experiências do dia a dia
em momentos mais práticos e divertidos.

CS/AJN1 - O cliente irá se surpreender com
a variedade de produtos? Poderia listar a quan-
tidade de itens que serão oferecidos? 

KO - Sim, sem dúvida! A nova unidade conta-
rá com mais de 5 mil SKU’s, reunindo uma enor-
me variedade de produtos que chegam constan-
temente do Japão, trazendo novidades e tendên-
cias para o público sergipano. A Daiso é conhe-

cida justamente por oferecer itens criativos, fun-
cionais e muitas vezes surpreendentes, capazes
de transformar tarefas simples do cotidiano em
experiências mais práticas e divertidas. Entre os
destaques estão produtos como a famosa Esponja
Mágica, Borracha Elétrica, Almofada Térmica
que esquenta sozinha, Termostato de Ovo,
Espremedor de Pasta de Dente, Grampeador sem
Grampo, Papa Bolinha, Seladora Portátil, Meias
de Dedos, Mini Blocos de Montar e o tradicional
leque japonês. Além dos itens de utilidade, orga-
nização, papelaria, decoração e cuidados pes-
soais, os clientes também poderão experimentar

diversos snacks japoneses, incluindo sucessos
muito populares no Japão, como o Caramel Corn,
famoso salgadinho doce japonês. Tudo isso com
preços acessíveis e uma proposta que mistura
praticidade, criatividade e um pouco da cultura
japonesa no dia a dia dos consumidores.

CS/AJN1 - Quais fatores estratégicos e eco-
nômicos fizeram o RioMar Aracaju ser esco-
lhido para receber uma unidade da Daiso? 

KO - A expansão da Daiso no Brasil aconteceu
de forma gradual e estratégica. Começamos nossa
operação em São Paulo, depois avançamos para

estados como Paraná, Rio de Janeiro, Distrito
Federal seguindo posteriormente para regiões
do Sul e Sudeste até chegar no Norte e Nordeste,
como nos estados Pará, Piauí, Maranhão e
Rondônia. Agora, temos muito orgulho em dar
mais esse passo com a chegada da marca em
Sergipe em parceria com nosso parceiro fran-
queado Grupo Yamcol. O RioMar Aracaju foi
escolhido por reunir fatores importantes para
esse momento da expansão, como localização
estratégica, forte fluxo de consumidores, rele-
vância regional e conexão com um público que
valoriza novidades, experiência de compra e varie-
dade. Além disso, percebemos um interesse cres-
cente do público nordestino pela marca, espe-
cialmente nas redes sociais, onde recebemos cons-
tantemente mensagens pedindo a chegada da
Daiso à região. Temos uma expectativa muito
positiva em relação à receptividade dos sergipa-
nos e acreditamos fortemente no potencial de
crescimento da marca no Nordeste nos próximos
anos. Vemos que o Grupo Yamcol recebeu o desa-
fio de expandir a marca muito bem, cumprindo
com o propósito Daiso e trazendo alegria para
nosso público especial. 

A chegada da rede japonesa Daiso Japan Brasil a Sergipe marca um

novo movimento de expansão do varejo internacional no Nordeste. A marca,

reconhecida mundialmente pelo conceito de variedade, praticidade e pro-

dutos acessíveis inspirados na cultura japonesa, acaba de inaugurar sua

primeira unidade em Sergipe, no Piso L1 do RioMar Aracaju, apostando

no potencial de consumo do mercado sergipano e na crescente deman-

da do público local pela experiência oferecida pela rede. À frente da ope-

ração no país, o diretor-presidente da Daiso Japan Brasil, Keisuke Ohno,

afirma que a chegada da empresa à capital sergipana representa mais do

que a abertura de uma nova loja. Segundo ele, a expansão faz parte de

uma estratégia estruturada de fortalecimento da marca no Nordeste, cons-

truída a partir de estudos de mercado realizados ao longo dos últimos dois

anos e do forte engajamento do público sergipano nas redes sociais. Na

entrevista ao Correio de Sergipe e ao portal AN1, Ohno destaca os desa-

fios de adaptar a operação às características culturais da região, desde os

hábitos de consumo até a forma como os clientes se relacionam com as

marcas e com a experiência de compra. O executivo também fala sobre

a proposta da Daiso de transformar a ida à loja em um momento de entre-

tenimento e descoberta, reunindo mais de 5 mil itens e novidades cons-

tantes vindas do Japão. Além da expansão comercial, o diretor-presiden-

te ressalta que a companhia pretende investir na formação e valorização

dos colaboradores locais, levando para o ambiente de trabalho princípios

fortemente associados à cultura japonesa, como disciplina, organização,

respeito, união e excelência no atendimento. Para a empresa, o fortaleci-

mento das equipes é parte essencial da estratégia de crescimento sus-

tentável da marca no mercado nordestino. Confira a entrevista:

Leia mais, entenda e opine
Acesse: www.ajn1.com.br

‘Enxergamos em
Sergipe um
enorme potencial
de consumo 
justamente pela
receptividade e
pelo perfil 
caloroso do
público local.

Keisuke Ohno | 

Diretor-presidente da Daiso Japan Brasil

POR CLÁUDIA LEMOS



O
governo federal

arrecadou R$ 278,8
bilhões em impos-
tos, contribuições
e demais receitas
em abril deste ano.

É o melhor resultado para o mês
desde o início da série histórica,
em 1995.   Os dados foram divul-
gados no último dia 21/05, pela
Receita Federal e mostram cres-
cimento real de 7,82% em relação
a abril de 2025, descontada a infla-
ção. Segundo o governo, aumen-
to foi impulsionado pelo cresci-
mento da economia e pela alta do
petróleo.

No acumulado de janeiro a
abril, a arrecadação chegou a R$
1,05 trilhão, alta real de 5,41%
na comparação com o mesmo

período do ano passado.
Também é o maior valor já regis-
trado para um primeiro quadri-
mestre desde o início da série
histórica.

• O que puxou
Segundo a Receita Federal, o

desempenho foi impulsionado
principalmente pelo aumento da
arrecadação previdenciária, rela-
cionado ao aumento do trabalho
formal.

O crescimento também foi moti-
vado pelo Programa de Integração
Social (PIS) e pela Contribuição
para o Financiamento da
Seguridade Social (Cofins), liga-
dos ao consumo.

Também contribuíram para a
alta o Imposto de Renda sobre
aplicações financeiras, reformu-
lado no ano passado, e o Imposto
sobre Operações Financeiras (IOF),

cujas alíquotas sobre operações
cambiais aumentaram em 2025.

Outro fator importante foi a reo-
neração gradual da folha de paga-
mentos de alguns setores e da
contribuição patronal dos muni-
cípios, retomada desde janeiro de
2025.

A arrecadação com Imposto de
Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ)
e Contribuição Social sobre o
Lucro Líquido (CSLL) somou R$
64,8 bilhões em abril, com cresci-
mento real de 7,73%.

De acordo com a Receita, houve
aumento na tributação de empre-
sas enquadradas em diferentes
regimes, como estimativa men-
sal, lucro presumido e balanço tri-
mestral.

O avanço indica que as empre-
sas tiveram maior lucro tributá-
vel e ampliaram o recolhimento
de impostos federais.

• Previdência Social
A receita previdenciária arreca-

dou R$ 62,7 bilhões em abril, cres-
cimento real de 4,83%. O resulta-
do foi influenciado pelo aumento
da massa salarial do país, que cres-
ceu 3,61% em março na compa-
ração anual. Também houve
expansão de 9,18% na arrecada-
ção previdenciária ligada ao
Simples Nacional.

Na prática, mais empregos for-

mais e salários maiores aumen-
tam automaticamente a contri-
buição recolhida ao INSS.

• Investimentos
O Imposto de Renda Retido na

Fonte (IRRF) sobre rendimentos
de capital arrecadou R$ 13,2
bilhões, com crescimento real de
25,45%.

A Receita atribui o resultado ao
aumento da tributação sobre apli-
cações de renda fixa e ao salto na
arrecadação com Juros sobre
Capital Próprio (JCP), mecanis-
mo usado por empresas para
remunerar os acionistas.

A cobrança sobre JCP cresceu
94,74% em relação ao mesmo mês
do ano passado.

• Petróleo
Um dos maiores destaques

veio do setor de petróleo e gás

natural. A arrecadação ligada
aos tributos e aos royalties de
exploração do setor disparou
541% em abril, alcançando R$
11,4 bilhões. No acumulado
do ano, a alta chega a 264%,
com receitas de R$ 40,2
bilhões.

O crescimento foi provoca-
do principalmente pela forte
valorização internacional do
petróleo em meio às tensões
geopolíticas no Oriente Médio
e à guerra envolvendo o Irã.

Com o barril mais caro,
empresas do setor lucram
mais, recolhendo mais impos-
tos e royalties ao governo.
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Arrecadação federal bate recorde
e supera R$ 278 bilhões em abril

DE ACORDO COM A RECEITA FEDERAL, ESSE É O MELHOR RESULTADO PARA O MÊS DESDE O INÍCIO DA SÉRIE HISTÓRICA, EM 1995

Impostos

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

O Ministério da Educação
(MEC) publicou nessa sexta-feira,
22/05, o edital do Exame Nacional
do Ensino Médio (Enem) 2026.
As inscrições começam na pró-
xima segunda-feira (25) e seguem
até 5 de junho, exclusivamente
pela internet, no site do Enem.

As provas serão aplicadas nos
dias 8 e 15 de novembro. Para
este ano, o Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacionais
(Inep), responsável pela aplica-
ção do certame, estima aumen-
tar para cerca de 10 mil o núme-
ro de locais de prova em todo o
país.  

A taxa de inscrição continua no
valor de R$ 85 e o pagamento
deve ser feito até 10 de junho.  

• Inscrição automática 
Uma das novidades deste ano

é que os alunos concluintes do
ensino médio da rede pública
terão inscrição automática no
exame. Os estudantes do 3º ano
serão inscritos a partir de dados
encaminhados pelas redes de
ensino. 

O aluno terá apenas que con-
firmar a participação no exame
e escolher o idioma da prova de
língua estrangeira que deseja
fazer, informar o município onde
quer fazer a prova, além de soli-
citar recursos de acessibilidade,

se necessário. 

• Cronograma
O cronograma previsto no edi-

tal é o seguinte: inscrições (de 25
de maio a 5 de junho), pagamento
da taxa de inscrição (de 25 de
maio a 10 de junho), solicitação
de tratamento por nome social
(de 25 de maio a 5 de junho), soli-
citação de atendimento especia-
lizado (de 25 de maio a 5 de
junho). resultado do atendimen-
to especializado (19 de junho) e
aplicação das provas (8 e 15 de
novembro). 

• Enem
O Enem avalia o desempenho

escolar dos estudantes ao térmi-

no da educação básica. A prova
é considerada a principal forma
de entrada na educação superior,
por meio de programas federais
como o Sistema de Seleção
Unificada (Sisu), o Programa
Universidade para Todos (Prouni)
e o Fundo de Financiamento
Estudantil (Fies).

As instituições de ensino públi-
cas e privadas usam os resulta-
dos destas provas para selecio-
nar estudantes. 

Desde o ano passado, o Enem
voltou a ser aceito para certifica-
ção do ensino médio, no caso dos
candidatos com 18 anos com-
pletos que alcancem a pontuação
mínima em cada área do conhe-
cimento e na redação. 

EDUCAÇÃO

Agência Brasil

Enem 2026: inscrições começam na segunda, 25/05

NO ACUMULADO DE
JANEIRO A ABRIL DE
2026, A ARRECADAÇÃO
FEDERAL CHEGOU A R$
1,05 TRILHÃO, AUMEN-
TO DE 5,41% 

A4 NACIONAL

Agência Brasil



O rendimento do trabalhador
sergipano alcançou um marco
histórico e reflete diretamen-
te na qualidade de vida da
população. Dados da Pesquisa
Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (PNAD
Contínua/IBGE) mostram que
Sergipe registrou o maior cres-
cimento proporcional da renda
média do trabalho entre todos
os estados brasileiros entre o
4º trimestre de 2022 e o 1º tri-
mestre de 2026. O rendimen-
to médio mensal passou de R$
2.287 para R$ 3.031, um
aumento de 32,5% e ganho
absoluto de R$ 744.

O crescimento demonstra um
cenário de maior dinamismo
econômico, geração de opor-
tunidades e valorização do tra-
balho em Sergipe. O avanço
representa melhoria concreta
na vida das famílias sergipa-
nas. Isso porque o aumento da
renda amplia o poder de com-
pra da população, fortalece o
comércio, movimenta a eco-
nomia e permite que mais pes-
soas tenham acesso a melho-

res condições de moradia, ali-
mentação, educação e lazer.

Outro dado de destaque é que
Sergipe passou a liderar o ran-
king de maior rendimento
médio do Nordeste no primei-
ro trimestre de 2026, alcan-
çando R$ 3.031 e superando
estados como Rio Grande do
Norte e Pernambuco. Em 2022,
Sergipe ocupava a quarta posi-
ção regional.

• No caminho certo
O secretário de Estado do

Trabalho, Jorge Teles, desta-
cou que o avanço da renda
representa muito além de dig-
nidade e oportunidades para
a população sergipana. “Esse
resultado mostra que Sergipe
está avançando no caminho
certo, com geração de opor-
tunidades, fortalecimento do
mercado de trabalho e valori-
zação da renda do trabalha-
dor. Quando a renda aumen-
ta, melhora a vida das famílias,
cresce o poder de compra da
população e a economia se for-
talece como um todo. Ver

Sergipe alcançar o maior cres-
cimento proporcional da renda
do país e liderar o rendimen-
to médio do Nordeste é moti-
vo de orgulho, porque demons-
tra que os sergipanos estão
conquistando mais qualidade
de vida, dignidade e perspec-
tivas de futuro. Seguiremos tra-
balhando para ampliar as opor-
tunidades de emprego, quali-
ficação profissional e desen-
volvimento econômico em
todas as regiões do estado”,
frisou.

A série histórica da PNAD
Contínua reforça esse avanço
ao apontar que o primeiro tri-
mestre de 2026 registrou o
maior rendimento médio já
alcançado em Sergipe desde o
início da pesquisa, em 2012. O
resultado evidencia não ape-
nas a recuperação econômica,
mas também o fortalecimento
da renda das famílias e da
capacidade de consumo da
população. Os indicadores
refletem um momento positi-
vo para o estado, marcado pelo
fortalecimento do mercado de

trabalho, estímulo à atividade
econômica e ampliação das
oportunidades para os sergi-
panos.

Os avanços da renda e do
emprego formal em Sergipe
representam mais segurança
e dignidade para os trabalha-
dores. A carteira assinada
garante proteção social, esta-
bilidade financeira e acesso a
direitos trabalhistas funda-
mentais, como férias remune-
radas, 13º salário, FGTS e pre-
vidência social. Esse cenário
fortalece não apenas a vida das
famílias sergipanas, mas tam-
bém a economia do estado, já
que trabalhadores com renda
estável conseguem consumir
mais, investir no bem-estar da
família e movimentar o comér-
cio local. Além disso, os ren-
dimentos mais altos refletem
uma maior valorização da força
de trabalho do sergipano, reco-
nhecendo a dedicação, a qua-
lificação e a importância dos
profissionais para o cresci-
mento econômico e social de
Sergipe.

A
ves marinhas

foram encontradas
mortas, no último
dia 20/05, na Praia
da Aruana, em
Aracaju. O alerta

para o grande número de enca-
lhes e mortes de aves marinhas
já havia sido feito pela Fundação
Mamíferos Aquáticos (FMA), ao
divulgar que mais de 770 enca-
lhes de aves marinhas foram
registrados no litoral de Sergipe
entre janeiro e meados de maio
de 2026, o maior número já
documentado para esse perío-
do em mais de 15 anos de moni-
toramento sistemático da costa
sergipana. O dado é ainda mais
expressivo quando comparado
ao ano anterior: durante todo o
ano de 2025, foram contabiliza-
das 492 ocorrências.

A gravidade do cenário se refle-

te nos índices de mortalidade:
625 das aves registradas em 2026
foram encontradas sem vida, o
que representa mais de 80% do
total. Os animais resgatados com
vida chegam, em sua maioria,
em condições extremamente crí-
ticas, com debilidade acentua-
da e esgotamento severo das
reservas energéticas, quadro
compatível com o intenso des-
gaste fisiológico imposto pelas
longas rotas migratórias.

O levantamento é realizado por
meio do Projeto de
Monitoramento de Praias da
Bacia Sergipe-Alagoas (PMP-
SEAL), conduzido pela FMA
com equipes técnicas percor-
rendo diariamente toda a exten-
são do litoral de Sergipe.

De acordo com Elaine Knupp
de Brito, Médica Veterinária da
Fundação Mamíferos Aquáticos,

durante a migração essas aves
cruzam extensas áreas oceâni-
cas em busca de condições mais
favoráveis de alimentação e
clima. Algumas espécies reali-
zam travessias intercontinentais,
conectando o litoral brasileiro a
regiões do Hemisfério Norte e
da Europa, fato evidenciado por

registros recentes de indivíduos
anilhados na Inglaterra e na
Espanha que foram resgatados
no litoral sergipano. Quando a
oferta de alimento é compro-
metida ou as condições ambien-
tais se tornam adversas ao longo
do trajeto, a capacidade de recu-
peração das aves se reduz dras-

ticamente, aumentando a pro-
babilidade de encalhes, muitas
vezes já em estado irreversível.

Os animai mortos são enca-
minhados a exames necroscó-
picos, fundamentais para a inves-
tigação das causas de morte e o
monitoramento da saúde da
fauna marinha.

Até a confirmação do resulta-
do, cada ave permanece em iso-
lamento sanitário, sem contato
com outros indivíduos em rea-
bilitação. Somente após a exclu-
são de risco é que seguem para
as etapas de recuperação.

“Todos os resgates e atendi-
mentos de animais marinhos são
realizados sob protocolos estri-
tos de biossegurança, com uso
de equipamentos de proteção
individual e procedimentos espe-
cíficos para minimizar qualquer
risco de disseminação de agen-

tes infecciosos”, afirma a médi-
ca veterinária.

Encontrar uma ave encalhada
A orientação da DMA é clara:

não toque, não pegue e não tente
socorrer o animal. A manipula-
ção inadequada representa risco
à saúde humana, especialmen-
te diante do cenário de influen-
za aviária, e pode agravar o esta-
do clínico da ave, comprome-
tendo seu prognóstico. O acio-
namento rápido é determinan-
te para que o atendimento seja
feito de forma segura e tecnica-
mente adequada, aumentando
as chances de sobrevivência dos
animais resgatados com vida.
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Litoral de SE registra recorde de 
encalhes de aves marinhas, diz FMA

MAIS DE 770 ENCALHES DE AVES MARINHAS FORAM REGISTRADOS NO LITORAL DE SERGIPE ENTRE JANEIRO E MEADOS DE MAIO DE 2026

Meio Ambiente

Leia mais, entenda e opine
Acesse:
www.ajn1.com.br

Sergipe registra maior crescimento de renda do país 
TRABALHADOR

Ministério Público Estadual
lança Campanha Junina 2026

CIDADANIA

Saúde/SE amplia em quase 82% atendimentos ambulatoriais
Nos últimos três anos, o

Governo de Sergipe intensifi-
cou ações estruturantes na área
da saúde pública, que têm
ampliado o acesso da popula-
ção a exames, cirurgias, trata-
mentos de alta complexidade e
ao atendimento humanizado.
Os resultados aparecem nos
números. O estado ampliou, por
exemplo, em quase 82% os aten-
dimentos ambulatoriais, em
comparação a 2022, saindo de
11 milhões para mais de 20
milhões de atendimentos, em
2025. Também em 2025, mais
de R$ 3,6 bilhões foram inves-
tidos na saúde pública estadual,
o equivalente a 17,68% da recei-
ta do Estado — valor acima dos
12% exigidos constitucional-
mente e que representa um cres-
cimento de mais de 50% no
orçamento na área da saúde,
quando comparado aos recur-
sos investidos em 2022.

Segundo o secretário de
Estado da Saúde, Jardel
Mitermayer, os avanços regis-
trados em Sergipe representam
uma transformação na rede
estadual. “O que Sergipe avan-
çou em saúde nos últimos três
anos levaria cerca de 16 anos
para acontecer em outros perío-

dos. Estamos vivendo uma
transformação histórica, com
ampliação de serviços, moder-
nização da rede, interiorização
da assistência e mais acesso da
população aos tratamentos espe-
cializados”, afirmou.

• Avanços
Entre os maiores marcos está

a entrega do Hospital do Câncer
de Sergipe Governador Marcelo
Déda Chagas. Em apenas seis
meses de funcionamento, a uni-
dade ultrapassou a marca de 11
mil atendimentos, consolidan-
do uma nova etapa da assis-
tência oncológica no estado. O
hospital já realizou mais de qua-
tro mil sessões de quimiotera-
pia e ampliou em 150% os pon-
tos de infusão para tratamento
oncológico adulto.

Os investimentos também
alcançaram o Hospital de
Urgências de Sergipe
Governador João Alves Filho
(Huse), referência estadual em
média e alta complexidade. A
unidade recebeu mais de R$ 30
milhões em novos equipamen-
tos, incluindo tomógrafos, res-
sonância magnética com inteli-
gência artificial e ampliação da
hemodinâmica, fortalecendo a

capacidade diagnóstica e redu-
zindo o tempo de espera por
procedimentos.

Outro destaque da atual ges-
tão é o Opera Sergipe, maior
programa de cirurgias eletivas
da história do estado, que já
ultrapassou a marca de 60 mil
procedimentos realizados.
Atualmente, o programa con-
templa 34 tipos de cirurgias de
média e alta complexidade,
incluindo bariátricas, ginecoló-
gicas e ortopédicas.

Paralelamente, o Enxerga
Sergipe já devolveu a visão e a
qualidade de vida a mais de 12
mil sergipanos, por meio de
cirurgias de catarata e pterígio.

• Descentralização e Samu
A descentralização da assis-

tência é mais uma prioridade
da gestão estadual, que ganhou
força com investimentos, a
exemplo da implantação da pri-
meira UTI do Sertão, no
Hospital Regional de Nossa
Senhora da Glória. Com dez lei-
tos e funcionamento 24 horas,
a unidade representa um marco
histórico para o alto sertão ser-
gipano, reduzindo a necessida-
de de transferência de pacien-
tes para Aracaju.

Já no agreste sergipano, o
novo Centro de Especialidades
Médicas Dr. José Luciano
Siqueira, em Itabaiana, também
passou a fortalecer a regionali-
zação da saúde, oferecendo
atendimento especializado em
diversas áreas médicas, como
cardiologia, endocrinologia,
ortopedia, angiologia, oftalmo-
logia e ultrassonografia, redu-
zindo a necessidade de deslo-
camentos para a capital Aracaju.

Outro avanço importante foi
a renovação total da frota do
Samu 192 Sergipe, com a entre-
ga de 97 novas ambulâncias e
motolâncias. O fortalecimento
da rede de urgência contribuiu
para reduzir o tempo médio de
resposta e ampliar a cobertura
no interior do estado.

EM TRÊS ANOS

Durante todo o ano de 2025, foram contabilizadas 492 ocorrências

FMA

EM 2025, MAIS DE R$
3,6 BILHÕES FORAM
INVESTIDOS NA
SAÚDE PÚBLICA,
EQUIVALENTE A
17,68% DA RECEITA
DO ESTADO

O Ministério Público de Sergipe (MPSE) lançou, nessa sexta-feira,
22/05, a tradicional campanha para o período junino, mantendo o
compromisso de garantir que as celebrações em todo o Estado
ocorram em um ambiente seguro e de cidadania. Sob o lema
“Respeito é um direito e todo mundo quer!”, a iniciativa deste ano
utiliza a estética das casas de taipa e a tradição dos contos e cau-
sos nordestinos para difundir uma mensagem que une o comba-
te a crimes com a promoção da diversidade e da inclusão.

A campanha chega à sua quinta edição consolidando uma traje-
tória de expansão temática. Iniciada em 2022 com foco ao comba-
te à importunação sexual contra a mulher, por meio do mote “Respeita
as Minina”, a ação evoluiu nos anos seguintes, agregando novas
diretrizes legais como o Protocolo “Não é Não”. A partir de 2025,
o MPSE ampliou o escopo para abraçar a totalidade dos direitos
humanos, formato que se fortalece em 2026 ao integrar transver-
salmente o enfrentamento à importunação sexual, o combate à
exploração infantil, o respeito à diversidade de gênero, raça e cren-
ça, e a inclusão de todas as pessoas.

O material audiovisual principal foi estruturado em formato de
cordel e repente, buscando dialogar diretamente com a identida-
de cultural do público. Nos versos, a peça reforça que a diversida-
de tem lugar assegurado na festa e lembra, de forma lúdica, que
“não” significa “não” no arrasta-pé. Além disso, o texto alerta para
a proteção da infância, destacando que os festejos devem ser espa-
ço de brincadeira e proteção, e não de violação de direitos de crian-
ças e adolescentes.

O Procurador-Geral de Justiça, Nilzir Vieira, destacou o papel da
instituição na mediação de espaços coletivos mais harmônicos. “O
Ministério Público chega ao quinto ano consecutivo inserido no
principal ciclo cultural de Sergipe. Nosso papel é assegurar que a
tradição do São João seja sinônimo de alegria coletiva, onde os
limites da legalidade e da dignidade humana sejam observados por
todos. Avançamos ao consolidar uma abordagem que acolhe a
diversidade e atua preventivamente na proteção das populações
vulneráveis”, pontuou.



E
stá chegando a

grande noite de
revelação dos ven-
cedores da 18ª edi-
ção do Top Correio,
a maior premiação

de marcas de Sergipe.
Realizado desde 2001 pelo
Jornal Correio de Sergipe
(CS), nesta edição, foram 72
categorias pesquisadas. O
evento, considerado o Oscar
de Sergipe, será realizado no
próximo dia 28/05, no Museu
da Gente Sergipana, em
Aracaju. Informações podem
ser obtidas diretamente com
a Diretora Comercial do CS,
Elis Brota, pelo telefone 79
9988-9158.

O evento coroa o fechamento
de um longo trabalho que
envolve muito esforço da equi-
pe do CS. Tudo é pensado e
executado cuidadosamente
para entregar à sociedade as
marcas que verdadeiramente
fazem o dever de casa. O
fechamento é também um
momento de reconhecimento
empresarial. Como sempre
acontece, jornalismo e comer-
cial do CS preparam uma
Revista Especial, trazendo os
vencedores e suas histórias.
O material serve como uma

espécie de ‘documento’, que
os ganhadores passam a exi-
bir permanentemente aos
clientes.

O grande e importante dife-
rencial do Top Correio é que
os vencedores não são esco-
lhidos por um júri fechado,
mas sim por meio de pesqui-
sa de opinião pública que
mede o recall (lembrança) de
marcas e serviços. Para a pes-
quisa, o CS contratou mais
uma vez a Empresa Júnior de
Administração da
Universidade Federal de
Sergipe (EJAUS).

• Tema
Ser lembrado é para quem

ousa, inova e conquista o topo
com autenticidade. O tema
deste ano está para lá de espe-
cial: ‘18 anos Reconhecendo
Quem Transforma Sergipe’.
A premiação foi pensada jus-
tamente para celebrar as mar-
cas e anunciantes que estão
na memória e no coração dos
sergipanos.  

• História
Quando surgiu em 2001, o

Top Correio revolucionou o
mercado sergipano e não foi
diferente no decorrer dos

anos. A premiação valoriza o
trabalho do marketing e do
empresariado que investem
em estratégias para melhorar,
valorizar e acender seu pro-
duto ou serviço, com investi-
mentos pesados em publici-

dade e no aperfeiçoamento do
atendimento ao público, tendo
como meta alcançar a pri-
meira colocação.

O foco da premiação é jus-
tamente este: incentivar e
revolucionar o mercado, des-

tacando aqueles que não pou-
pam esforços para satisfazer
a sua clientela. Por meio da
pesquisa de satisfação, que
revela os mais lembrados, o
empresariado conhece a per-
cepção que o público tem do
seu produto. Não à toa o Top
serve de embasamento para
o empresariado, uma vez que
o vencedor é revelado por
quem consome seus produtos
e serviços. Algumas empre-
sas se consagram vencedoras
por todas as edições, outras
aparecem sempre entre as
mais votadas e a cada ano
vêm sua marca crescer.

Não é exagero afirmar que
a credibilidade da premiação
se deve justamente à credibi-
lidade do Correio de Sergipe.
A seriedade com a pesquisa
garante que o resultado refli-

ta fielmente a opinião do mer-
cado. O resultado é que, sem
sombra de dúvidas, o Top
Correio tem sido uma forte
medida de qualidade das mar-
cas em Sergipe, e, não apenas
para os vencedores, uma vez
que serve de incentivo para
manter a busca pela excelên-
cia, mas para as demais
empresas que ficam na von-
tade de trabalhar cada vez
mais e melhor, para alcançar
melhores resultados a fim de
alcançar o topo.

Outro aspecto a ser desta-
cado é que além de evidenciar
as marcas vencedoras, o Top
Correio estabelece um víncu-
lo entre o Jornal Correio de
Sergipe, as empresas e a
sociedade, favorecendo todas
as partes. Por meio do con-
teúdo publicitário elaborado
sobre a premiação e os ven-
dedores, toda a sociedade
toma conhecimento das inú-
meras histórias de sucesso e
tem acesso a conteúdos rela-
cionados.

RECONHECIMENTO EMPRESARIAL
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POR PAULA TOQUINHO

FIBROLMIALGIA 
EM DEBATE

MCDIA FELIZ
O McDia Feliz, uma das maiores

campanhas de mobilização social do
Brasil, já iniciou a venda antecipada
de tíquetes digitais para a 38ª edição,
marcada para 22 de agosto. Os con-
sumidores poderão adquirir anteci-
padamente tíquetes de Big Mac por
R$21 e participar dessa grande cor-
rente nacional. A arrecadação obtida
com a venda dos sanduíches — des-
contados os impostos — será desti-
nada para duas importantes institui-
ções: a Casa Ronald McDonald Brasil,
que oferece assistência gratuita e aco-
lhimento a crianças e adolescentes
em tratamento oncológico e suas
famílias, e o Instituto Ayrton Senna,
referência na promoção da educa-
ção pública de qualidade para jovens
em todo o país. Na edição anterior, a
campanha arrecadou R$28 milhões,
valor que contribuiu para impulsio-
nar mais de 80 projetos de oncolo-
gia pediátrica e apoiar a formação de
mais de 590 mil estudantes brasilei-
ros. Em Sergipe, a instituição benefi-
ciada é Associação dos Voluntários a
Serviço da Oncologia (Avosos). 

Na próxima terça-feira (26), o
Ministério Público do Trabalho
em Sergipe (MPT-SE) realiza
uma Audiência Coletiva sobre
a inclusão de Pessoas com
Deficiência e reabilitados no
mercado de trabalho. O even-
to será uma oportunidade de
ouvir as principais demandas
e desafios enfrentados por esse
público, além de dialogar com
órgãos e empresas, em busca
de uma real e efetiva inclusão
e acessibilidade. A Audiência
é aberta ao público e começa
às 08h30, no auditório do MPT-
SE (Avenida Desembargador
Maynard, n. 72 – Bairro
Cirurgia, Aracaju).

PCDS NO MERCADO DE TRABALHO

ENCONTRO DE LÍDERES
O sócio-direor do BCA Sociedade de Advogados, Rodrigo Alvares, par-

ticipou, em São Paulo, do Encontro de Líderes 2026, promovido pela
Rede LexNet, rede nacional de escritórios da qual o BCA integra como
representante em Sergipe. O evento, realizado no último dia 21 de maio,
reuniu parceiros de todo o país para um dia de networking e debates
estratégicos sobre liderança, inovação e os desafios da advocacia con-
temporânea.  A programação contou com palestras do ministro apo-
sentado do STF, o também sergipano Carlos Ayres Britto, e de Rogério
Chequer, especialista em comunicação estratégica e preparação de exe-
cutivos para momentos decisivos. O encontro também abordou temas
atuais como inteligência artificial aplicada à advocacia, valuation, opor-
tunidades de investimentos internacionais, cross selling e prevenção
pericial corporativa. Criada em 2004, a LexNet foi a primeira rede jurídi-
ca empresarial do país e atualmente conecta escritórios em todas as
regiões do Brasil, além de parceiros na América Latina e Europa. No regis-
tro, o encontro entre os dois sergipanos.

SESSÃO EXTRA

Com ingressos próximos de esgotar para o fim de
semana, o espetáculo “Cenas da Menopausa”, estrela-
do por Claudia Raia, ganhou uma sessão extra em
Aracaju. A nova apresentação acontece neste sábado,
24, às 17h, no Teatro Tobias Barreto, ampliando a opor-
tunidade para o público acompanhar a montagem que
mistura humor, música e reflexões sobre os desafios e
transformações vividos pelas mulheres após os 50 anos.
O espetáculo também segue com apresentações no
sábado às 20h, e domingo, 25, também às 20h, com
produção local da Villela Produções. Os ingressos estão
disponíveis na bilheteria do Teatro Tobias Barreto e na
plataforma Ingresso Digital. Há meia-entrada para pes-
soas acima de 60 anos, professores e estudantes, median-
te comprovação. O ingresso solidário pode ser adqui-
rido mediante a doação de 1 kg de alimento não pere-
cível no acesso ao evento.

NSPA CRÈME PARFUMÉE 

Pensando em alcançar os brasileiros que desejam
uma perfumação mais potente, o Boticário apresen-
ta uma nova proposta para a tendência de beleza pre-
mium com o lançamento de Nativa SPA Crème
Parfumée Ameixa e Ameixa Negra. As novidades em
edição limitada propõe um novo jeito de perfumar
trazendo a hidratação corporal com o dobro de fra-
grância como protagonista. As loções apresentam
uma textura única, luxuosa e envolvente, com uma
fórmula que entrega até 2x mais fragrância, prolon-
gando a experiência olfativa ao longo do dia. Para
aproveitar a novidade, a marca preparou uma pro-
moção especial, de 07 a 24 de maio, para adquirir a
loções  Nativa SPA Crème Parfumée Ameixa e Ameixa
Negra. - a novidade estará com 20% de desconto. A
oferta também se estende para os queridinhos do
portfólio da família  Nativa SPA Ameixa e Ameixa
Negra, com até 25% de desconto em itens que inclui
sabonete em barra, hidratante corporal, creme para
as mãos e outros.

Maio é o mês dedicado à cons-
cientização sobre a fibromialgia, sín-
drome crônica caracterizada por dores
musculoesqueléticas generalizadas,
fadiga intensa e alterações cognitivas.
Em Aracaju, uma das iniciativas vol-
tadas à conscientização será realiza-
da no RioMar Shopping, em parceria
com o Laboratório de Pesquisas em
Neurociência (Lapene) da Universidade
Federal de Sergipe (UFS). A ação edu-
cativa acontece no dia 25 de maio e
contará com Mestrese Doutores de
programas de pós-graduação em
Ciências da Saúde e Ciências
Fisiológicas e estudantes do curso de
Fisioterapia da UFS, orientando o públi-
co sobre sintomas, diagnóstico, tra-
tamento e cuidados relacionados à
síndrome, para crianças, adolescen-
tes e adultos. A atividade, que integra
a programação alusiva ao Dia Mundial
da Fibromialgia, celebrado em 12 de
maio, acontece no Piso L1, próximo à
loja Vivo, na Praça de Eventos Rio.

Durante a reunião-almoço do Fórum Empresarial de Sergipe, realizada na últi-
ma quinta-feira, 21, no Vidam Hotel Aracaju, o empresário Luciano Barreto rece-
beu a Medalha de Honra ao Mérito Empresarial em reconhecimento à sua con-
tribuição para o desenvolvimento econômico e social do estado. A homena-
gem foi conduzida pelo empresário Aroldo Franca, CEO da Valor Imobiliária,
escolhido para representar a classe empresarial sergipana no momento sole-
ne. Dr. Aroldo, que já coordenou o Fórum Empresarial por duas vezes, desta-
cou o legado construído por Luciano Barreto ao longo de décadas de atuação,
marcado pelo empreendedorismo, geração de oportunidades e compromis-
so com Sergipe. O encontro reuniu lideranças empresariais, autoridades públi-
cas e representantes do setor produtivo. Entre os presentes, o governador Fábio
Mitidieri ressaltou a importância da atuação do homenageado para o fortale-
cimento da economia sergipana, com impacto direto na criação de empregos
e no desenvolvimento social do estado. No registro,  Dr. Aroldo Franca ao lado
de Dr. Luciano e Dona Maria Celi, e da deputada federal, Kitty Lima.

OS VENCEDORES NÃO
SÃO ESCOLHIDOS POR
UM JÚRI FECHADO, MAS
SIM POR MEIO DE
PESQUISA DE OPINIÃO
PÚBLICA

Melhores Marcas

18ª edição do Prêmio Top Correio
acontecerá na quinta-feira, 28/05

PRÊMIO É REALIZADO DESDE 2001 PELO JORNAL CORREIO DE SERGIPE E NESTA EDIÇÃO FORAM 72 CATEGORIAS PESQUISADAS
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